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Resumo: O estudo da macrofauna edáfica é utilizado no monitoramento de perturbações ambientais e de áreas degradadas. O fogo é um dos agentes com 

maior potencialidade de modificar drasticamente o ambiente e a paisagem, podendo gerar danos ambientais e econômicos. O trabalho tem como objetivo 

analisar o efeito do fogo sobre a comunidade da macrofauna edáfica em área de cerrado. O material foi coletado no período chuvoso (março de 2021) no 
Povoado Serra do Cajuí município de São João do Sóter – Caxias MA. Para coleta dos espécimes utilizou-se armadilhas do tipo pitfall. Foram delimitados 

15 pontos com distância de 450m entre si. Estes pontos foram demarcados em Área queimada (Área 1), pouco queimada (Área 2) e não queimada (Área 

3). Foram encontrados um total de 3.876 indivíduos distribuídos em 11 ordens, sendo que foram encontradas 8 ordens na Área 1, 10 ordens na Área 2 e 
9 ordens na Área 3. A Área 2 apresentou a maior abundância, sendo entre as três Áreas, a ordem Hymenoptera a mais abundante, dominante e frequente. 

A Área 1 apresentou o maior índice de Diversidade e Uniformidade e a Área 2 apresentou o maior índice de Riqueza. O estimador de riqueza sugere 

maior esforço amostral. 

Palavras-chave: Abundância; Monitoramento; Fauna do solo. 

 

Abstract: The study of soil macrofauna is used to monitor environmental disturbances and degraded areas. Fire is one of the agents with the greatest 
potential to drastically modify the environment and landscape, and can cause environmental and economic damage. The aim of the work is to analyze 

the effect of fire on the soil macrofauna community in a cerrado area. The material was collected in the rainy season (March 2021) in Povoado Serra do 

Cajuí, municipality of São João do Sóter – Caxias MA. To collect the specimens, pitfall traps were used. 15 points were delimited with a distance of 
450m from each other. These points were demarcated into burned area (Area 1), little burned area (Area 2) and unburned area (Area 3). A total of 3,876 

individuals were found distributed across 11 orders, with 8 orders found in Area 1, 10 orders in Area 2 and 9 orders in Area 3. Area 2 presented the 

greatest abundance, and among the three Areas, the order Hymenoptera is the most abundant, dominant and frequent. Area 1 presented the highest 
Diversity and Uniformity index and Area 2 presented the highest Wealth index. The richness estimator suggests greater sampling effort. 

Keywords: Abundance; Monitoring; Soil fauna. 
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1. Introdução 

Os bioindicadores são organismos que possuem uma amplitude estreita a respeito de um ou mais fatores ecológicos, e 

quando presentes, podem indicar uma condição ambiental particular ou pré-estabelecida. Os insetos são os animais mais 

utilizados como bioindicadores ambientais, pois apresentam grande diversidade e sensibilidade às mudanças no ambiente 

(WINK et al., 2005; BARETTA et al., 2010) Na macrofauna invertebrada do solo estão os organismos mais conhecidos 

popularmente, como as minhocas, formigas, cupins, besouros, centopeias, piolhos de cobra, baratas, tesourinhas, grilos, 

gafanhotos, aranhas, opiliões, pseudoescorpiões, entre outros (Korasaki et al., 2017). 

Os invertebrados edáficos são importantes para os processos que estruturam os ecossistemas terrestres, sobretudo nos 

trópicos, pois apresentam sensibilidade às práticas de manejo do solo em diferentes graus de intensidade, relacionadas às 

mudanças de hábitat, de fornecimento de alimentos, criação de microambientes, competição intraespecífica e 

interespecífica, assim como aos impactos de origem antrópica e às propriedades ligadas ao agroecossistema, como clima, 

solo e vegetação (Terry et al., 2015), o que os torna indicadores eficientes da qualidade do solo. 

No Maranhão, as queimadas têm se difundido amplamente, atingindo todos os biomas, inclusive as áreas de proteção 

e conservação ambiental. O fogo é um dos agentes com maior potencialidade de modificar drasticamente o ambiente e a 

paisagem podendo gerar danos irreparáveis à flora e fauna, provocando prejuízos tanto do ponto de vista econômico, 

quanto ambiental (Silva et al., 2017). Dessa maneira, a frequência do fogo é considerada um dos principais coeficientes 

que definem a abundância e a riqueza da biota no solo (Frizzo et al., 2011).  

Diante do exposto, estudos desenvolvidos com a macrofauna do solo sob efeito do fogo no Maranhão ainda são muito 

escassos, particularmente no município de São João do Sóter, no Povoado Serra do Cajuí. Realizar o levantamento da 

macrofauna edáfica nessa área tem como finalidade contribuir com o banco de dados de estudo. Tendo em vista a 

importância da conservação do solo e dos seres vivos que nele vivem, este trabalho se torna ainda mais relevante, pois 

promove embasamento sobre impactos, para fins de políticas públicas voltadas para as áreas de conservação ambiental.  

Sendo assim esse trabalho tem como objetivo analisar o efeito do fogo sobre a comunidade da macrofauna edáfica em área 

de cerrado no município de São João do Sóter - MA. 
 

2. Metodologia 

O estudo foi desenvolvido no município de São João do Sóter, no Povoado Serra do Cajuí (Figura 1), localizado à 

margem esquerda na MA-127 (-5,12073; -43,82683). A cidade de São João do Sóter está situada aproximadamente 58 km 

ao sul-oeste do município de Caxias- MA e 487 km da capital, é cortada pela MA-127, apresenta o território de 1.438,067 

km², com a população estimada de 18.746 habitantes (IBGE, 2022). 
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Figura 1 – Localização geográfica da área de estudo, ilustrando o mapa do Maranhão em destaque o município de São 

João do Sóter – MA e na imagem de Satélite o Povoado Serra do Cajuí. Pontos de distribuição das armadilhas nas 

áreas queimadas, pouco queimadas e não queimadas (vermelho, amarelo e verde, respectivamente). 

Fonte: Conceição (2022). 
 

A região de São João do Sóter, apresenta duas estações climáticas bem definidas no ano, a chuvosa entre os meses de 

novembro a abril, com maiores picos em março e outra seca, com período de estiagem entre os meses de maio e outubro 

(Vieira et al., 2017). Nesta localidade concentra-se áreas florestais que acumulam inestimável biodiversidade, pertencente 

ao domínio fitogeográfico Cerrado, em ambientes antropizados e ocorrência de vegetação secundária de mata de cocais 

(Velozo et al., 2019; Silva et al., 2017).  

As áreas de cerrado apresentam diferentes fitofisionomias sendo a Área 1 (Figura 2A) deste estudo caracterizada por 

um ambiente que sofre com queimadas, basicamente sem uma estrutura densa de vegetação, apenas pequenas brotações 

que se relaciona ao período de coleta, que ocorreu durante o período chuvoso, a Área 2 (Figura 2B) caracteriza-se por ser 

uma Área em sucessão ecológica, com constantes brotações e uma vegetação mais densa. 

A Área 3 (Figura 2C) é caracterizada por uma paisagem dominante tratando-se basicamente, de um corpo vegetacional 

com significativa expressão dada por árvores e arbustos, entremeados por subarbustos e cipós, a vegetação rasteira é menos 

densa do que nos campos, provavelmente devido ao seu dossel mais compacto (Malheiros, 2016). A identificação das 

Áreas foi feita a partir da observação local da vegetação, diagnóstico de queima, cobertura do solo e composição florística, 

de acordo com a avaliação do número de focos de queimadas nos últimos dez anos por imagem de satélite (INPE, 2020). 



Formiga, L. D. A. S. et al., Rev. Geociênc. Nordeste, Caicó, v.11, n.1, (Jan-Jun) p.130-139, 2025.                                                     133                     

_________________________________________________________________________________________________  

 

 
Figura 2: Áreas de coletas no povoado Serra do Cajuí, São João do Sóter- MA em março de 2021. A) Área queimada. 

B) Área pouco queimada. C) Área não queimada. 

Fonte: Conceição (2022). 

 

O material analisado está disponível no Laboratório da Fauna do Solo (LAFS) no Centro de Estudos Superiores de 

Caxias (CESC) da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) coletado no período chuvoso (março de 2021). Para a 

coleta dos espécimes, foi solicitado a autorização legal de número 583781 do ICMBio/IBAMA. Foram delimitados 15 

pontos com distância de 450m entre si. Estes pontos foram demarcados em Área queimada (Área 1), pouco queimada 

(Área 2) e não queimada (Área 3), sendo os pontos P1 a P5 em Área Queimada, P6 a P10 em Área Pouco Queimada e P11 

a P15 em Área Não Queimada. 

No local de cada ponto amostral, foram distribuídas cinco armadilhas, do tipo pitfall, distantes entre si 20m, totalizando 

75 armadilhas. As armadilhas do tipo pitfall consistem em copos plásticos descartáveis (300 ml) enterrados com a abertura 

até o nível do solo, em cada recipiente foi adicionado água e detergente a uma concentração de 5% (Araújo, 2010), a fim 

de quebrar a tensão superficial da água e evitar que os indivíduos escapem.  

As armadilhas permaneceram no campo durante 48 horas, após este período as amostras foram coletadas e armazenadas 

no LAFS (Laboratório de Fauna do Solo) localizado no CESC - UEMA em potes etiquetados contendo álcool 70%, para 

conservar esse material para a contagem e identificação a nível de ordem de acordo com a chave de identificação proposta 

por Triplehrorn e Jonnson (2011), com o auxílio de lupa, pinça entomológica e estereomicroscópio modelo Stemi DV4 

ZEISS.  

Para as análises estatísticas, inicialmente foi produzido um banco de dados no Software Microsoft Excel. Esses dados 

dos invertebrados da macrofauna do solo foram submetidos à análise faunística com base nos índices de frequência, 

constância e dominância selecionando as ordens predominantes, ou seja, aquelas que apresentam maiores índices 

faunísticos (SILVEIRA-NETO et al., 1976). Foram realizadas também análises de riqueza estimada, os índices de 

diversidade de Shannon - Weaner (H’), equabilidade de Pielou (e) e riqueza de Margalef foram feitas no programa 

ANAFAU (MORAES et al., 2003). A análise de riqueza foi feita no programa EstimateS (Statistical Estimation of Species 

Richness and Share Species from Samples) versão 9.1.0 (COLWELL, 2004). 

 

3. Resultados e discussão 

Dentre os resultados encontrados tem -se um total de 3.876 indivíduos coletados distribuídos em 11 ordens (Coleoptera, 

Araneae, Diptera, Orthoptera, Isoptera, Diplopoda, Blattaria, Hemiptera, Hymenoptera, Pseudoescorpiones e Mantodea). 

Para Área 1 (queimada) foram encontrados 855 indivíduos distribuídos em oito ordens, para Área 2 (pouco queimada) 

foram encontrados 2276 indivíduos distribuídos em dez ordens e para Área 3 (não queimada) foram encontrados 742 

indivíduos distribuídos em nove ordens (Tabela 1). 
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Para a Área 1 (queimada) a ordem Hymenoptera com 554 indivíduos (64,79%) foi considerada abundante, super 

dominante, super frequente e acessória. Coleopetra com 115 indivíduos (13,45%), e Diptera com 109 indivíduos (12,74%) 

foram consideradas muito abundantes, dominantes, muito frequentes e acessórias de acordo com os resultados amostrados. 

Para a Área 2 (pouco queimada) as ordens Hymenoptera com 1582 indivíduos (69,5%), Diptera com 364 indivíduos 

(15,9%) e Coleoptera com 215 indivíduos (9,4%), foram consideradas super abundantes, super dominantes, super 

frequentes e constantes, respectivamente. 

Para a Área 3 (não queimada) as ordens Hymenoptera com 300 indivíduos (40,4 %), e Diptera com 213 indivíduos 

(28,7%) foram consideradas muito abundantes, dominantes, muito frequentes e constantes. Coleoptera com 174 indivíduos 

(23,4%) foi considerada abundante, dominante, muito frequente e constante. O grupo Mantodea foi exclusivo para esta 

área. 

A ordem Hymenoptera foi considerada super abundante, sendo para a Área 1, 2 e 3 o maior número de indivíduos 

coletados. Esses resultados estão de acordo com Kitamura et al. (2008) os quais afirmam que o grupo Hymenoptera 

(formigas) são indicadores de estresse, porque colonizam áreas, quando estas, não apresentam condições adequadas de 

sobrevivência. Em outros trabalhos em diferentes biomas como Caatinga e Mata Atlântica, por exemplo, também mostram 

que o grupo Hymenoptera é o mais dominante (MACHADO et al., 2015). 

Esse grupo é considerado de alta riqueza de espécies, por possuírem táxons especializados, pela grande sensibilidade 

em perceber alterações ambientais e serem relativamente fáceis de coletar (SOUZA et al., 2019). Na pirâmide de fluxo de 

energia, os himenópteros (formigas) possuem uma importante atuação, tendo em vista que agem na ciclagem de nutrientes 

e no controle da população de outros invertebrados, por meio do predatismo; as formigas estão entre as maiores predadoras 

de outros insetos, além de atuarem como dispersoras de sementes (ALMEIDA et al., 2015). 

As queimadas removem a biomassa acima do solo e favorece na abertura do dossel e a composição de gramíneas. Dessa 

maneira a vegetação exposta à luz e temperatura (VEIGA et al., 2015), favorece no desenvolvimento das colônias de 

formigas (ALMEIDA et al., 2007) e fornecem nichos essenciais para a nidificação de formigas, podendo ser de grande 

valor como substituto de nicho para a diversidade local (LASSAU E HOCHULI, 2004). Já que algumas espécies de 

formigas estão diretamente ligadas a locais degradados. 

A ordem Coleoptera foi amostrado em todos os ambientes, provavelmente por ser um táxon altamente adaptável a 

condições de solo, vegetação e sazonalidade. Representantes desse táxon, os besouros, têm alto potencial de fornecer 

serviços ecológicos valiosos nos ecossistemas terrestres, consomem invertebrados considerados “pragas” para plantações, 

e também se nutrem de sementes de plantas daninhas, promovendo o equilíbrio ecológico num determinado ambiente 

(KULKARNI et al., 2017).  

Pode-se destacar a maior abundância da ordem Coleoptera nas Áreas 2 e 3, nesse contexto, Kulkarni et al. (2017) cita 

alguns elementos que condicionam a adaptabilidade dos besouros a diferentes ambientes, como a estrutura do dossel das 

plantas, a densidade da vegetação e os fatores abióticos: temperatura, umidade e luminosidade. Esses elementos 

influenciam tanto na seleção de habitats pelos besouros como na distribuição desse grupo nos diferentes perfis de solo.  

Chávez-Suárez et al. (2016), afirmam que a ordem Coleoptera é importante, pois participam da trituração de resíduos 

vegetais, sendo considerado um indicador de acúmulo de biomassa e de matéria orgânica. Considerando os fatores 

mencionados podemos destacar aqueles que podem ter influenciado nos registros dessa ordem para esses ambientes, como 

umidade, densidade da vegetação e quantidade de matéria orgânica. 

Um outro grupo super dominante para Área 2 foi Diptera, quanto a isso, Bartrons et al. (2018) afirmaram que a ordem 

Diptera aumenta a fertilidade dos solos, melhora a formação pedológica e atua como catalisadora do crescimento de 

plantas, alterando a estequiometria dessas plantas, em suas fases iniciais de desenvolvimento. Isso ocorre principalmente, 

devido à presença desses indivíduos em uma determinada área influenciar a composição alimentar e a concentração de 

táxons edáficos específicos. Tais aspectos condicionaram a presença desse táxon em ambientes antrópicos, e em ambientes 

naturais (LIMA et al., 2020). 

A maior ocorrência de indivíduos da ordem Orthoptera nas Áreas 1 e 2 pode estar relacionada com as constantes 

alterações provocadas pelos humanos no local, como as práticas agrícolas e a interferência do fogo. Além disso, a Área 1 

é considerada a mais antropizada, quando comparada a Área 2 que sofre menos com alterações ambientais. É interessante 

destacar que, de acordo com Nunes-Gutjahr e Braga (2010) algumas espécies de gafanhotos são encontradas mais 

comumente em áreas antropizadas ou com intensas brotações. 

No grupo Diplopoda o maior número de indivíduos foi coletado na Área 3 isso indica que nos ambientes mais 

preservados, a cobertura vegetal proporciona maior acúmulo de serapilheira em decomposição, aumentando a população 

de fungos, que servem de alimento para o grupo Diplopoda (COSTA NETO, 2007).  
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Tabela 1 – Relação dos grupos taxonômicos encontrados para Área 1 (queimada), Área 2 (pouco queimada) e Área 3 

(não queimada). Programa ANAFAU: NI= número de indivíduos; NC= número de coletas; D= Dominância – (SD) 

super dominante; (D) dominante; (ND) não dominante. A= Abundância – (sa) super abundante; (ma) muito abundante; 

(c) comum; (d) dispersa. F= Frequência – (SF) super frequente; (MF) muito frequente; (F) frequente; (PF) pouco 

frequente. C= Constância – (W) constante; (Y) acessória; (Z) acidental. 

 Área 1  Área 2  Área 3 

Ordens 
N

I 
% 

N

C 
A D F C NI % 

N

C 
A D F C NI % 

N

C 
A D F C 

Araneae 
2

7 

3,1

5 
5 c D F Y 35 

1,5

3 
5 a D 

M

F 
W 15 

2,0

2 
5 c D F W 

Blattaria 7 
0,8

1 
4 c D F Y 10 

0,4

3 
3 c D F Y 2 

0,2

6 
1 d 

N

D 

P

F 
Z 

Coleoptera 

1

1

5 

13,

45 
5 

m

a 
D 

M

F 
Y 

21

5 

9,4

4 
5 

s

a 

S

D 

S

F 
W 

17

4 

23,

45 
5 a D 

M

F 
W 

Diplopoda 6 
0,7

0 
4 d D 

P

F 
Y 5 

0,2

1 
3 c 

N

D 
F Y 9 

1,2

1 
4 c D F Y 

Diptera 

1

0

9 

12,

74 
5 

m

a 
D 

M

F 
Y 

36

4 

15,

99 
5 

s

a 

S

D 

S

F 
W 

21

3 

28,

70 
5 

m

a 
D 

M

F 
W 

Heminopte

ra 

5

5

4 

64,

79 
5 a 

S

D 

S

F 
Y 

15

82 

69,

5 
5 

s

a 

S

D 

S

F 
W 

30

0 

40,

43 
5 

m

a 
D 

M

F 
W 

Hemiptera - - - - - - - 8 
0,3

5 
4 c D F Y 5 

0,6

7 
3 d 

N

D 

P

F 
Y 

Isoptera 1 
0,1

1 
1 d 

N

D 

P

F 
Z 1 

0,0

4 
1 d 

N

D 

P

F 
Z - - - - - - - 

Mantodea - - - - - - - - - - - - - - 1 
0,1

3 
1 d 

N

D 

P

F 
Z 

Orthoptera 
3

6 

4,2

1 
5 c D F Y 55 

2,4

1 
5 

m

a 
D 

M

F 
W 23 

3,0

9 
4 c D F Y 

Pseudoesco

rpiones 
- - - - - - - 1 

0,0

4 
1 d 

N

D 

P

F 
Z - - - - - - - 

TOTAL 

8

5

5 

10

0 
     

22

76 

10

0 
     

74

2 

10

0 
     

Fonte: Autores (2021). 

 

A ordem Hemiptera foi registrada apenas para as Áreas 2 e 3 esse registro se deve ao fato de na área haver plantações, 

e alguns representantes da ordem estão intimamente relacionados a estes ambientes. Isso ocorre por eles apresentarem 

preferência por zonas de crescimento do vegetal, como as brotações, folhas novas e botões florais, onde os mesmos sugam 

continuamente a seiva das plantas, podendo até causar a morte pelo enfraquecimento generalizado (RAFAEL et al., 2012; 

MARTINS, et al., 2021).  

A ordem Araneae foi considerada dominante para a Área 3, porém estando presente em todos os ambientes, tanto os 

naturais como os antrópicos, provavelmente por ser um grupo de predadores generalistas, que se alimentam de diversos 

tipos de presas. As aranhas são importantes pois participam da manutenção das redes alimentares, geralmente em diferentes 

ambientes, e consomem presas de várias cadeias alimentares e viabilizam o transporte de energia na biota do solo 

(PERKINS et al., 2018; MURPHY et al., 2020). 
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3.1 Índice de Riqueza (Margalef), Diversidade de Shannon (H’) e Equabilidade de Pielou (e) 

A riqueza de Margalef, diversidade de Shannon (H’) e equabilidade de Pielou (e) das ordens encontradas na Área 1, 

Área 2 e Área 3, estão representadas na Tabela 2. Na Área 1, o índice de riqueza de Margalef foi de (I= 1,05), de Shannon 

foi (H’= 1,39) e Pielou (e=0,71). Na Área 2 o índice de riqueza de Margalef foi de (I= 1,26), de Shannon foi (H’= 1,33) e 

Pielou (e=0,68), e na Área 3 o índice de riqueza de Margalef foi de (I= 1,21), de Shannon foi (H’= 1,36) e Pielou (e=0,62). 

 

Tabela 2 – Índices de riqueza (Margalef), diversidade (Shannon-Wiener H’) e equabilidade (Pielou) na Área 1 

(queimada), Área 2 (pouco queimada) e Área 3 (não queimada). Serra do Cajuí – São João do Sóter. 

Áreas 
Índice de riqueza 

(Margalef) 

Diversidade de 

Shannon (h’) 

Equabilidade de Pielou (e) 

 

1 (Queimada) 1,05 1,39 0,71 

2 (Pouco queimada) 1,26 1,33 0,68 

3 (Não queimada) 1,21 1,36 0,62 

 Fonte: Autores (2021). 

 

De forma geral foi observado que a Área 1 apresentou os maiores Índices de diversidade e uniformidade, porém 

observou-se o menor índice de riqueza para esta Área, os grupos encontrados neste ambiente nos mostram que alguns 

grupos podem colonizar áreas mesmo quando elas não possuem características ótimas para o seu desenvolvimento, 

indicando estresse. 

O menor índice de diversidade para Área 2 pode estar relacionado com a super abundância de Hymenoptera em 

comparação com as outras duas Áreas, o que pode ter influenciado diretamente no menor índice de diversidade para essa 

Área. Begon et al. (1996), consideram que os menores valores representam a maior dominância de um grupo em relação 

aos demais. Dessa forma, os maiores índices de diversidade para a Área 1 e 3, pode estar relacionado com a maior 

distribuição dos grupos encontrados nessas áreas. 

O maior índice de riqueza foi observado na Área 2 que apresenta uma área em sucessão ecológica com uma quantidade 

considerável de material vegetal no solo, além de brotações que servem de alimento para vários grupos amostrados nesta 

área, como os coleópteros que são indicadores de matéria orgânica e acúmulo de biomassa (CHÁVEZ-SUÁREZ et al., 

2016). As variáveis climáticas podem atuar como filtros ambientais e pode ter interferido negativamente na riqueza devido 

ao período da amostragem deste estudo (SILVA, 2020). 

3.2 Riqueza estimada (S) e Índice de riqueza 

A riqueza observada para a Área 1 foi 8, Área 2 foi 10 e Área 3 foram 9 ordens. A riqueza obtida pelo estimador na 

Área 1 foi de 9, Área 2 foi 12 e Área 3 foi 11 para Jackknife 1. 

 

Tabela 3 – Estimador e Índice de riqueza na Área 1 (queimada), Área 2 (pouco queimada) e Área 3 (não queimada). 

Serra do Cajuí – São João do Sóter. 

Estimador e índice de riqueza Área 1 Área 2 Área 3 

Riqueza observada 8 10 9 

Jackknife 1 9 12 11 

Fonte: Autores (2021). 

 

Na tabela 3 foi obtido a riqueza observada e a riqueza estimada, em que podemos destacar que a variável Jackknife 1 

apresentou resultados superiores aos observados, sugerindo um maior esforço amostral para que a curva atinja a assíntota, 

já que esta demonstra-se ainda em crescimento. Embora o sucesso de captura esteja correlacionado com o esforço de 

amostragem, fatores intrínsecos do local de estudo podem influenciar na obtenção dos registros (SRBEK-ARAUJO; 

CHIARELO, 2007), como o tipo de Área e quantidade de serrapilheira por exemplo, diante disso sugere-se mais coletas 
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para obtenção de um melhor resultado, visto que esses grupos são muito diversos tanto em diferentes espécies como em 

habitats. 

Segundo Colwell (2004), os estimadores se tornam mais precisos de acordo com o aumento do número de coletas, pois 

consequentemente terá uma maior amostragem. Em estudos divididos em amostras com grupos de animais que apresentam 

muitas espécies, como artrópodes, a diversidade tem como melhor opção de ser avaliada através dos estimadores de riqueza 

(DIAS, 2004). Sendo toda informação de riqueza e diversidade essencial para subsidiar políticas de conservação 

(CODDINGTON et al., 1991). 

 

4. Considerações finais 

Para as três Áreas estudadas foram encontradas 11 ordens, sendo que para Área 1 foram encontradas 8 ordens, para 

Área 2 foram encontradas 10 ordens e para Área 3 foram encontradas 9 ordens.  

A Área 2 apresentou a maior abundância da macrofauna edáfica. Para as três Áreas a ordem Hymenoptera foi 

considerada a mais abundante, dominante e frequente. A Área 1 apresentou o maior índice de Diversidade e Uniformidade 

e a Área 2 apresentou o maior índice de riqueza. O estimador de riqueza sugere maior esforço amostral.  

A realização deste trabalho é o ponto de partida para a elaboração de projetos que visem conservação e a integridade 

do solo, visto a sua importância; mais trabalhos como esse devem ser realizados para ampliar o banco de dados a cerca 

desse tema, além de servir como subsídio para o conhecimento da biodiversidade das mais diversas áreas, bem como a 

elaboração e a análise de pesquisas científicas. 
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